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A história do atendimento a 
crianças e adolescentes no mundo 
inteiro vem evoluindo. 
Quando nós pensamos que, nos 
primórdios dos seres humanos 
vivendo em sociedade, não se fazia 
distinção entre crianças, 
adolescentes, adultos e idosos nem 
no trabalho, nem nas penas, nem em 
qualquer direito 
diferenciado, percebemos que a 
evolução aconteceu em larga escala, 
especialmente no século XX. 

O Brasil foi pioneiro na América 
Latina, com o segundo Código de 
Menores no mundo, mas que tinha 
uma visão da década de 1920. 
Com a chegada da Constituição de 
1988 e do Estatuto da Criança e do 
Adolescentes (ECA) em 1990, há 
uma revolução de 180 graus, uma 
mudança de centralidade do papel 
da criança, principalmente, como 
sujeito de direitos. 

Passou-se a respeitar a criança como 
uma pessoa em desenvolvimento e 
que não pode, por si só, deliberar 
sobre tudo, mas que deve ter 
prioridade absoluta na atenção. 
É essa história que nós estamos 
mostrando aqui em Pernambuco: 
como começamos, o que fizemos, o 
que estamos fazendo e o que vamos 
fazer pela frente. 
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Mas quem são essas 
crianças...?

Menino engraxando sapato. 
Menino carregando frete. Menino 
trabalhando. Menino do Recife. Ao 
colocar em gravuras as imagens dos 
garotos do Recife, o artista 
pernambucano Abelardo da Hora 
afirma que “os meninos do Recife” 
são “habitantes anônimos de uma 
cidade alagada”. As gravuras de 
Abelardo denunciam as cenas do 
trabalho infantil, do abandono, da 
exclusão social. Mas que meninos 
são esses? Eles tinham família? Eles 
estudavam? 

Nesta exposição, os meninos estão 
em várias partes, eles nos 
acompanham. No entanto, não 
podemos esquecer que, neste 
cenário, também transitaram, assim 
como ainda hoje transitam, as 
meninas... Meninas que, muitas 
vezes, vivenciavam uma dupla 
exclusão: a situação do abandono e 
a condição de menina-mulher. 
Assim como na cidade grande, 
meninos e meninas fazem parte 
desta Exposição. Diferente da 
cidade grande, aqui assumem o 
lugar de protagonistas das 
diferentes cenas e da História.

Sujeitos de Direitos? 

O ano de 1990 inaugurou uma nova 
fase para a história da assistência no 
Brasil, pois, foi neste ano, que o 
Estatuto da Criança e do 
Adolescente foi implantado. O 
cenário da redemocratização 
política do Brasil, vivenciada na 
década de 1980, também foi 
marcado pela luta em defesa dos 
direitos de meninos e meninas. O 
Estatuto apresenta-se como um 
marco jurídico e social na História, 
que, ao questionar o Código de 
Menores, inaugura uma nova forma 
de pensar as medidas de proteção 
aos garotos e às garotas em nosso 
país. 

Dialogando com os princípios da 
Constituição Federal de 1988, 
conhecida como “Constituição 
Cidadã”, e com tratados 
internacionais, como a Convenção 
dos Direitos da Criança (1989), o 
Estatuto passou a reconhecer os 
meninos e as meninas como sujeitos 
de direitos e de cidadania. Mas 
como podemos fazer para que essa 
Lei seja vivenciada no cotidiano de 
nossas crianças e adolescentes?

A Exposição Itinerante – Crianças 
e Adolescentes: sujeitos de direitos 
com prioridade absoluta te convida 
a adentrar no movimento da 
História, no movimento de homens 
e mulheres, de meninos e meninas, 
que, a partir de diferentes maneiras, 
contribuíram para construção da 
trajetória da assistência às crianças 
em Pernambuco e no Brasil. 
Praticar esse movimento é 
perceber as diferentes perspectivas 
conceituais e sentimentos do ser 
criança e do que é viver as infâncias 
nos diferentes tempos... 

Um movimento marcado pelos 
(des)encontros entre o passado e o 
presente, entre as mudanças e as 
permanências. No século XXI, as 
leis ganharam nomes de crianças 
que tiveram suas vidas ceifadas pela 
violência praticada por adultos... 
Diante da comoção nacional, as leis 
se tornaram homenagens às 
crianças que nos deixaram. 
Bernardo, Miguel, Henry... 
Quantos nomes ainda darão nomes 
às legislações? Como podemos 
mudar esse movimento da História?
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